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INTRODUÇÃO 

 

A identificação e análise espacial dos focos de incêndios ao longo de uma determinada 

temporalidade auxilia os poderes públicos (local, estadual e nacional) e sociedade civil 

organizada na prevenção e conscientização da população acerca dos efeitos nocivos do fogo 

para o meio socioespacial. Nesse sentido, diversos pesquisadores tem se debruçado na temática 

e suas correlações com o semiárido e secas, como: Carvalho et al (2022) que analisa como tem 

se dado a baixa cobertura midiática frente a grande quantidade de focos de incêndios no 

semiárido piauiense; Lima et al (2017), examina as secas de 2010 a 2016 no Piauí, seus 

impactos e respostas do Estado em articulação com os programas nacionais; Carcará (2012), 

discutiu como a mídia impressa tratou as queimadas no Piauí no ano de 2010; Silva e Iwata 

(2020), discutem o comportamento de queimadas no estado do Piauí e ocorrência de doenças 

respiratórias no cenário pandêmico; e Avila (2021), buscou compreender a gestão dos desastres 

no Brasil com base no estudo de caso das secas no Piauí, queimadas em Rondônia e enchentes 

em Santa Catarina; Carneiro e Albuquerque (2019), realizam uma análise multitemporal dos 

focos de queimadas em Teresina (PI).  

Contudo, estudos que versem sobre focos de incêndios, quantitativos anuais e 

espacialização em Oeiras são rarefeitos, uma das contribuições da proposta em relevo. Assim, 

norteia a presente pesquisa o seguinte questionamento: quantos e como se distribuíram 
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espacialmente as ocorrências de focos de incêndios no município de Oeiras (PI) entre os anos 

de 2022 e 2023? Argumentar-se-á que esses eventos são recorrentes anualmente, 

principalmente nos meses mais quentes e menos chuvosos do ano, setembro a dezembro, e se 

dão de forma mais intensa na zona urbana que na rural. Nesse sentido, a presente pesquisa 

objetiva discutir como as geotecnologias podem ser utilizadas como mecanismos para o 

planejamento e gestão territorial a partir da identificação dos focos de calor em Oeiras (PI) nos 

anos de 2022 e 2023 com vistas a espacilizar suas ocorrências.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

As atividades antrópicas no uso e ocupação do solo, seja urbano, seja rural, utilizam o 

fogo como um mecanismo de limpeza da área em que se deseja instalar uma determinada forma 

espacial. Nesse sentido, tais ações podem desencadear incêndios e queimadas que impactam o 

meio ambiente sob diversos aspectos (Rocha e Nascimento, 2021). De fato, além das queimadas 

que ocorrem de forma natural, também podem acontecer por ações indiscriminadas, renovação 

de pastos, aberturas de novas áreas para cultivos. Em Oeiras, suas ocorrências segue a toada 

nordestina, ocorrendo, principalmente, nos meses de agosto a dezembro.  

No que se refere ao clima do município registra dois tipos climáticos: 1º) Clima tropical 

quente e úmido (As); 2º) clima tropical com inverno seco (Aw). O primeiro tipo climático se 

caracteriza por ocorrerem chuvas de verão/outono que se estende de janeiro a maio, em que os 

meses de fevereiro/março/abril formam o trimestre mais chuvoso, enquanto que o mais seco se 

verifica nos meses de agosto/setembro/outubro. Já o segundo tipo climático tem suas chuvas 

influenciadas pela massa equatorial Continental, a qual por ser quente e nevoenta, provoca 

precipitações em forma de aguaceiros. O período chuvoso ocorre de novembro a março, com 

precipitações pluviométricas variando entre 1.000 mm a 1.400 mm, em que os meses de 

dezembro/janeiro/fevereiro são os mais chuvosos, já os de junho/julho/agosto corresponde ao 

trimestre menos chuvoso (Lima et all, 2020).  

As formações vegetacionais presentes no município de Oeiras são as Savanas estépicas 

(caatinga) e áreas de contato entre estas e a floresta estacional (a groso modo, cerrado). Nesse 

sentido, a caatinga tem como características o xeromorfismo das espécies vegetais, uma de suas 

adaptações às condições climáticas de baixos índices pluviométricos e elevadas temperaturas 

do ar e solo. Ademais, suas plantas perdem as folhas no período seco (plantas caducifólias) 

como forma de se proteger das condições adversas de clima. Já a vegetação de cerrado ou nas 

transições entre este e a caatinga, apresenta-se vegetação mista, em que as características do 
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cerrado são árvores com troncos tortuosos, ramos retorcidos, cascas espessas e folhas grossas 

(Araújo et all, 2006).  

Essas características naturais do município de Oeiras, inserido na região semi árida 

nordestina, favorece a ocorrência de focos de queimadas anualmente, as quais são intensificadas 

pelas ações antrópicas. Com efeito, investigações que busquem analisar os padrões espaciais 

dessas dinâmicas são de extrema importância. De fato, identificar, mapear e monitorar os locais 

com as maiores ocorrências de incêndios, quantificar e observar as suas mudanças nos padrões 

espaciais e temporais e seus impactos (intensidade, sazonalidade, tamanho e tempo de retorno) 

se constitui em mecanismos que auxilia no planejamento que visem minimizar os impactos 

ambientais promovidos pelas queimadas. 

Vale dizer que pesquisas análogas forma realizadas noutros municípios, mas em Oeiras 

há carências desses estudos. Dentre essas investigações tem-se a Leão, Ferreira e Strauch (2020) 

que discutiu a fenômeno espaço temporal dos focos de queimadas e incêndios em mato Grasso, 

no ano de 2016; Borges Sobrinho e Ramos Júnior (2020) analisaram analisar a relação dos focos 

de calor ativo do Estado do Tocantins frente a seu perfil sazonal com vistas a identificar o 

município de maior ocorrência no estado; Marques e Costa Sobrinho (2020) examinaram a 

ocorrência de focos de queimadas em Timon (MA) entre os anos de 2014 a 2018.  

No Piauí, Silva et al (2023) analisou a ocorrência dos focos de queimadas no município 

de Bom Jesus, estado do Piauí, entre os anos de 2016 a 2021. Suas conclusões apontam que 

houve aumento das queimadas na temporalidade analisada, o que fomentou impactos 

ambientais na biodiversidade e população em geral, fato que exige monitoramento sistemático 

e periódico.  

Esse arcabouço teórico, exposto de forma preliminar, auxiliará o desenvolvimento da 

pesquisa em tela, a qual pretende discutir as ocorrências das queimadas em Oeiras no período 

de 2022 e 2023. Com efeito, o escrito resultante auxiliará o poder público e sociedade civil na 

tomada de ações que evitem ou minimizem os impactos ambientais provocados pelas 

queimadas.  

 

METODOLOGIA 

O mapa de localização de Oeiras teve como base de dados os arquivos shapefiles 

baixados gratuitamente no site do Instituto Brasileiro de Geografia e estatística – IBGE (2022) 

e do Departamento Nacional de Infraestrutura e transportes – DNIT (2015). Os dados de focos 

de calor foram baixados gratuitamente no site do banco de informações de queimadas do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE (< 
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http://www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas/>). Com a utilização de técnicas de 

processamento de imagem e utilização de índices e algoritmos, os dados foram manipulados 

no programa QGIS 3.32, que consiste em um software livre. Fez-se uso do índice de Kernel, 

o qual delimita o raio de influência de cada foco de calor coletado. A partir da utilização do 

índice de Kernel, os focos de calor em Oeiras foram classificados em cinco níveis: baixo, baixo-

médio, médio, médio-alto e alto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O estudo foi realizado em Oeiras, município piauiense que tem como ponto central as 

coordenadas geográficas 07º01’31” de latitude Sul e, uma longitude 42º07’52” Oeste. 

Pertencendo à Região Geográfica Intermediária de Picos, Oeiras foi a primeira capital do 

Estado do Piauí, tendo uma área territorial de 2.703,13 km2 e uma população de 38.161 

habitantes, conforme o Censo do IBGE no ano de 2022. 

A partir dos procedimentos realizados, a figura 2 apresenta o mapa de distribuição de 

focos totais de calor para os anos de 2022 e 2023, no município de Oeiras. Nessa figura percebe-

se um padrão de distribuição com maior incidência de focos de calor, manchas laranja 

(densidade média alta) e vermelha (densidade alta), próximo a sede municipal. 

Nesse sentido, os dados para os anos de 2022 e 2023, figura 1, indicam que nesse 

período o município de Oeiras apresentou muitos focos de calor. Percebeu-se um padrão de 

distribuição concentrado, principalmente de julho a dezembro, sendo o período considerado seco 

para o referido município, fato este que explica a concentração dos focos de calor. Ao analisar 

o mapa, também se observa que os focos de nível alto têm uma maior concentração nas 

adjacências do centro urbano do município. Sendo que o ano de 2022 teve uma maior 

incidência, no sentido leste a oeste da área municipal. Ressalta-se que o município está situado 

em uma área de transição dos domínios morfoclimáticos do cerrado e caatinga, com 

predomínio do segundo. Nesse sentido, no período de estiagem (sem chuvas), a vegetação de 

caatinga perde toda a folhagem, ganhando seu aspecto seco, e a presença de galhos e folhas no 

solo constitui um fator que torna a região suscetível ao aumento de incêndios. 

Figura 1: Mapa de focos de calor no município de Oeiras, Piauí 

http://www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas/
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Fonte: Própria (2023). 

 

CONCLUSÕES 

Portanto, a utilização de geotecnologias no mapeamento, tendo como base o emprego 

da técnica de densidade de Kernel para o entendimento dos focos de calor em Oeiras, ao longo 

do período analisado (2022 e 2023) se mostrou satisfatório, pois percebeu- se uma grande 

incidência de focos no município de estudo. Relevante, também, destacar que a área com maior 

incidência total de focos na série analisada diz respeito as áreas próximas a zona urbana do 

município e, como tal, demanda maior atenção por parte dos gestão local e comunidade em geral, 

pensando na minimização e atenuação dos focos de calor detectados. 
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